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á
do, entretanto sü o ensino pri-
mariOj é, que geme debaixo
de um regulamento oppressor
e que em geral não preenche

as lacunas que os professores
primários vão encontrando

proporcionalmente as suas li
des.

COMO CORREIOr 1
Chegam-nos constantpmen

te reiteradas reclamações dos

nossos assignantes contra iiu-
perdoaveis e repetidas irre
gularidades que se dão no re

cebimento de nossa folha,nas
estações intermediarias, prin-

ôipalmente nas di^í^nha Ita-
tibense.

Podemos garantir que a re
messa, fazemol-a com escru

pulosa exactidào, presidindo
a esse trabalho o proprietário
desta empreza, no intuito de
evitar reclamações da nature

za da que vimos de referir.
Portanto, ao correio e ao

correio só, podemos attribuir
este desleixo grandemente

prejudicial aos interesses do

publico.
Pedimos ao digno adminis

trador geral dos correios

●● promptas providencias.

Quereis uma d’essas flores
Que brotam no coração
Dupla na dòr e no goso.
Delicado, harmonioso
Do vate na solidão.

Quereis? Eu vou já' colhel-a;
Porém, antes de a entregar.
Dizei : do cysne que resta
Quando expira na floresta
E cessa de modular ?

Dizei-m’o! Não, eu vos digo.
Delle as plumas ficam só,
Que brilham inda um instante
E depois o viandante
Pisam-n’as, cheias de pó.

Minhas visões e meus versos

Hao de ter o mesmo fim !

Em vão desfolho esta palma,
Em vão repartoíminh’alma,
Ninguém lembrar-s’á de mim!

O actual regulamento em
vez de despertar o gosto pelo
ensino, pelo contrario, traz-

lhes o tédio e a repugnância,
porque não encontram nesse

regulamento senão artigos
desfavoráveis as exigências
pedagógicas.

Portanto é, demaxima ne

cessidade que o nosso gover
nador decrete uma reforma

digna do seu patriotismo e

digna do Estado de S. Paulo.
Frontino Guimar.íes.

CAMPINAS
Communicam-nos desta ci

dade o seguinte :
Nestes últimos dias tcjitsíuo

lavradas aqui muitas escrip-

turas de compras e vendas de
fazendas, casas, etc.
Entre as quaes figuram as

de duas fazendas que a com
panhia de Carnes Verdes ad

quiriu por 89:660$, e a d’um
terreno que o sr.Custodio Ma
noel Alves possuia no largo
de Carlos Gomes, vendido

por 55:000$ ; terreno esse que
0 referido cidadão comprára
a tempo por i4:ooo$ooo.

P.VULO Eiró.

que nós os recem-formados,
reconhecemos a superiorida
de do methodo intuitivo sobre

os outros methodos de ensino,

não só pela facilidade de appli-
cal-o, como mesmo é o de

maior resultado, tanto para os
professores como para os
alumnos,porque livra-os com

pletamente do cansaço, que
em geral experimentam no
correr do ensino.

Pois bem, como vimos 0
curso secundário foi reforma-

.Estado, convenceu-se que a
mesma necessitava de uma

reforma radical e immediata.

mente de accôrdo com o nos

so ex-governador, apresentou
uma reforma digna do seu ta
lento.

Foi com essa reforma que
a Escola Normal, viu-se dota

da com uma escola modelo,
onde os alumnos exercitam-se

para a vida pratica do magis
tério, emfim for nessa escola.

Com a reorganisação da pa-
tria 0.governo provisorio re
conheceu que havia grande
necessidade de reformarem-

se os cursos : primário e se
cundário, e de facto reformou

as escolas : Polytechnicas, mi
litares, as academias, etc.,etc.

Quando o meu muito illus-
trado mestre dr.Antonio C.de

Campos, foi nOmeado dire-
ctor da Escola Normal deste

E com o movimento que fez, caliiu-
Ihe o chicote.

João apanhou-o e adeantou-se para
a menina de Charmeney afim de en-
tregar-lh’o.

A donzella descalçara a luva, e es
tendia a mão para receber o chicote,
uma mãosinha branca com unhas côr

de rosa...

João devorava-a com o olhar; per
dia o juizo... Agarrando de repente a
mão, n’um momento de loucura,deu-
lhe um beijo fervido.

Não. teve tempo dc recuar; luziu
um relampago nos olhos de Branca ;
o pudor revoltado fel-a erguer-se na
sella e, Com uma força que ninguém
suspeitara, deu uma chicotada no ros
to do atrevido e tugiu a galope.
João deu ura grito de raiva e de ver

gonha.

Branca já erá^apenas um ponto que
desapparecia ao longe na alameda.

: O coiteiro deixou-se cahir ao pé de
uma arvore e derramou torrentes de

lágrimas.
Guião lambia-lhe as mãos dando

latidos lastimosos, mas João não tinha

N’um volta do caminho avistou o te
lhado vermelho da casa.

Luiza estendia na relva a roupa que
laváro. Os girasoes alegravam a en
trada do jardimsinho ; pela janella en-
tre-aberta do andar terreo viu João a

velha Madgalena que apromptava o
jantar.

Ginevra sahira do seu nicho com a

sua pequena familia para correr ao en
contro do coiteiro, emquanto Guido,
obe4ecendo a sentimentos oppostos,
entrara de corrida na cosinha para
verificar que tudo corria á
tade.

—Mãe, aqui está já o João ? bradou
Luiza. .

João abraçou a irmãe. subiu os dois
degráos da porta da casa.
— Que tens tu no rosto ? pergun

tou-lhe Magdalena.
—Não é nada, mamãe. Foi um ramo

de arvore erh que não reparei e que
me bateu no rosto.

João poz a espingarda a um
atirou com a bolsa para de uma ca
deira.

—Lava a contusão com agua

continuou Magdalena.

nem uma caricia para aqnelle amigo
íiel.

Seria assim que a orgulhosa don
zella deveria acolher aqnelle amor tão
sincero que era a sua vida ?

João meditou muitas horas.

iSllSlIYMIDSDEPAMS
PORN. Ü3)

AÜRSDISN SCHOLD Mediu a distancia que o separavd da
sua amada, e levantando-se de repente
ergueu o punho fechado para os la
dos onde Branca desapparecera, e com
os olhos em fogo, as veias inchadas
pela raiva, disse apenas :
—Hade ser minha !

Dirigiu-se de vagar para casa.
Duas vezes se debruçou na margem

do Vespre e refrescou o rosto onde o
chicote dei.vara um vergão azulado.Ao
mesmo tempo matava a sêde que o ia
devorando.

XI

llislorias cie amor

E João ficara deslumbrado.

Quantas vezes tornou a vèr em so
nhos. quando o somno lhe cerrava as
palpebras, o fato de amazona, de vel-
ludo azul, e o rosto adoravel da me

nina de Charmeney.
João espreitava a passagem da in

trépida amazona, tirava o chapéo e
seguia-a ao longe até onde a vista po
dia chegar.
Uma vez Branca parou para per

guntar-lhe o caminho.
João commovido, tremulo, iudicou-

Ihe 0 caminho que devia seguir.
O sangue aftluira-lhe todo ao cora

ção, não via, nem ouvia.
—Por aqui, não é verdade ?' per-

dade ? perguntou Branca estendendo
0 braço.

sua von-

—Estava louco, pensava elle ;
aquella mulher não tem coração. Para
ella sou apenas um

mas

camponlo boçal :
não sabe que alma me referve no pei¬
to.

canto e
Parava um instante e proseguia :
—Entretanto qne podia ella fazer ?

zombar de mim, rir-se? Soffro horri
velmente; mas se ella tivesse rido...
Oh! se risse, matava-a !

e sal

L i
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Antes disso, na visinha ci
dade de Itatiba, uma malta de
sicarioa assaltou a casa do

velho Boava, antigo e esti
mado negociante daquella lo
calidade, assassinando a tiros

de pistola o filho mais velho,
ferindo gravemente á punha
ladas uma menina de 8 a lo
annos e o casal de filhos.

Os criminosos... era uma

homens estão com o espirito
em completo desarranjo, com
as idéas em completa desor
dem, estendendo a sua am
bição até aos últimos limi
tes?

João T. Cavalleiros.
Christino Alves Féo.

João Felippe de Gouvéa.
Guerrazzi & Irmão.
Dr. William Flarrah.

Lourenço Guerrazi.
Antonio Campanario.
Isaac de Souza Galvll^
José Canturelli.
Marsilli & Marsalli.
Carmo Luizi.

Souza & Comp.
Benjamin Berretini.
Thómaz Peake.

GYMlNASTICA

Dispensando todos os appa-
relbos, benevolos leitores e
amenas leitoras, vamos hoje
fazer alguns exercidos por
conta própria, isto é, exerci-
cios livres.

São tantos ós acontecimen

tos, os successos, que me vejo
atordoado para dar conta aos
leitores do que se tem pas
sado nestes últimos dias. Só
os crimes hediondos e medo

nhos que se tem perpetrado,
e continuam ainda, graças a
nossa lerda e pesada policia,
constituem uma série de casos

funestos e sinistros que inspi
ram terror, que fazem arri-
piar as carnes e até...

Não pareça isto um exagge-
ro,quenao o é realmente.
Além de ir-se tornando cada

vez mais custosa a vida, para
nós que não jogamos na bol
sa, que não temos garantia de
juros, que absolvemos todo o
nosso tempo na procura do-
alimento e do vestuário para
nós e nossa familia, além de

tudo isso, não teraol-a segura.
Os leitores lembram-se per-

feitamente, pois que é caso
recente, o que aconteceu ao
pobre revisor Romariz, dhl
Tribuna.

Trabalhava o infeliz moço,
como um mouro, na estrada
de ferro durante o dia, e no
jornal durante grande parte
'da ntffte, para manter-se côm
sua familia honrada e inde

pendentemente.

Emquanto os jogadores da
bolsa e os especuladores da
republica gosavam regalada-
mente das delicias da rua do

Ouvidor, dos theatros, dos
botequins, de tudo, emfim,

qué nos póde proporcionar
prazeres e distracções, o hon
rado e laborioso Romariz lu-

batava como um louco para
vencer a carestia dos gene-
ros alimentícios e a exagge-
ração do aluguel da casa.con
sequências de voracidade in
saciável dos jogadores impu-
dicos.

Preferia o honrado moço
privar-se da companhia da sua
esposa e dos innocentes íi-
Ihinhos durante todo o dia,
e ganhar o pão com o serviço
honesto e decente, a entre-
gar-se á jogatina desenfreada
e indecorosa, que faz com que
o individuo viole a probi
dade e honradez, e torne-se
um velhaco, um vicioso, um ,
malandrino, um patife.
Morreu o probo, o honrado,

o honesto Romariz, victima
da sanha de um grupo de as- :
sassinos.

A sua familia lá estaria en

tregue á penúria soffredora, si ,
não houvesse corações gene
rosos que a amparassem.

E os criminosos... desappa-
receram como por encanto.

Neste caso a vida não é outra

cousa senão o mytho da ser
pente devorando a própria
cauda.

O Chile, depois de longos
annos de brilhantismo,depois
de admiráveis progresso rea-
lisados a custa de tanto' tra

balho, de tanto sangue, está
sendo victima de uma catas-

trophe medonha, que está
destruindo, reduzindo áruinas
as obras da sua civilisação.
DepoTs de subir tanto, vae

descer para tornar a subir.
E para onde vamos nós?
Nós ? 'Vamos irremediavel

mente para uma catastrophe,
resultante do exaggero mer
cantil, que será o ponto ter
minal do progresso extraor
dinário e indefinido que se
observa presentemente.
No proximo numero fare

mos alguns exercidos sobre
o mesmo assumpto.

A
vez.

A tentativa de assassinato

na pessoa do pharmaceutico
Bourrul, em S. Paulo, os
leitores conhecem tanto ou

mais do que eu, e achõ des
necessário dizer que o movei
do crime foi 0 roubo, do mes
mo modo que o do da-familia
Boava.

Ultimamente éo conhecido

industrial Souza Paulista, da
capital, que cae prostrado e já
sem vida no quintal da sua
casa, com o craneo esphace-
lado pela terrivel machadinha,
arma originaria da Calabria.
E a policia ? A policia nada

vé, de nada sabe.

' Por conseguinte, suppri-
mara-n’a tão inútil corpora
ções e criem-se as guardas ru-
raes.

Supprimam-n’a a bem da
garantia individual e da pro
priedade,porque não podemos
estar sob a protecção de quem
dorme ; a bem dos cofres pú
blicos que despende avulta-
dissima verba com a força po
licial. ^
Ou então adople-se o sys-

tema dos Beduinos—cada qual
se defenda a si proprio.
Uma idéa que me parece

rasoavel, e que posta em pra
tica daria bons resultados, é
a seguinte : em cada municí
pio reunam-se os municipes
e tomem a resolução de caçar
os ladrões como se caçam ra
tos, dando-lhes o mesmo des
tino.

E’ um desaforo, éum insul
to, é uma affronta lançada ás
faces dos brasileiros, virem
esses diabos lá do inferno, si
me permittem a phrase, para
commettertoda a sorte de per
versidade e crueldade, como
si estivessem entre pomos fal
tos de honra e intelligencia,
e portanto incapazes de com-
prehender as cousas.

Mostremos que somos sen
síveis áhonra, e tomemos por
nossa conta, ou por outra,tra
temos de extinguir esses
tões, tãoprejudiciaes á socie
dade como a geada ás planta
ções.

Gente ! progredimos ou re
trogradamos ? O crime não
póde caminhar a par da civili
sação ; ou uma ou outra cou-

FESTA FAMILIAR
No sabbado ultimo, o nosso estima

do amigo cidadão Thomaz Peake
lebrou as suas bodas de prata cora i
esplendida e animadissima soirée, que
se prok%^u até ás 3 horas da ma
druga da.
A elite de nossa sociedade compa

receu á magnifica festa da qual guar
damos bellas reminiscencias.

Agradecendo a delicadesa do con
vite que nos foi enviado, fazemos vo
tos sinceros pela continuação das ven
turas da vida conjugal do nosso sym-
pathico amigo.

ce-

uma

	

PRISáO ARBITRARIA
Infprma-nos o sr. João Antunes

prietario da padaria do largo da
triz, que ante-hontem, na occasião em
que entregava pães, foi preso pela
sentinella da cadêa, o seu empregado
de nome Sebastião Thomé, sem que
houvesse motivo que justificasse aquel-
le acto de prepotência.
Diz o paciente que foi victima de

uma sórdida vingança, pois ha dias
negara-se a vender a pra^o á referi-

praça ; e a outro facto não póde
attribuir .a injustiça que soffreu, por
quanto não é exacto, o que allega a
sentinella, para justiçar a sua prisão
ter sido por elle insultada na occasião

brado

pro-
Ma-

Athlet,v.

' FESTA DA MATRIZ

Commissoes para embelesa-
mento das ruas :

Domingos José Pereira.
Oreste Bertolini.

José Saldanha.
Henrique Block.
Gianni & Picchi.

Manoel Monteiro.

Bonifácio José da Rocha.
Antonio Felippe de Oliveira
Antonio B. de Figueiredo.
Silvestre Antonio da Silva.

Largo do Rosário.
Capitao Sucupira.
Salvador Varanda.
Benedicto Favorino.

Sabino de Siqueira.
Travessa 13 de Maio;

Francisco de P. Penteado
Benedicto R. de Miranda.

Julio de Faria Paes.
Francisco de Deus.

Manoel Curado Junior.
Rua Senador Fonseca;

Julio Schleter.
Apolinario A. de Oliveira.
João da Cunha Monteiro.
Gustavo P. de Azevedo.

Francisco Y^randa.
João A, de Oliveira.
Felisberto A. dos Santos.

José Benedicto Pereira.
Bento Pereira Amancio &

Irmão.

Benedicto F. de Moraes.

João Pinheiro da Costa.
Evaristo de Mello.
Salvador Giorne.

Francisco dos Santos.
Oscar de Azevedo Guima

rães.

Seráverdade que o que foi João Albertino Villaça.
ha de tornar a ser? Manoel F.'Muralhas.

Será possivel que o pro- Antonio M. de Lima.
gresso e o regresso formem Rua do Vigário JoãoJosé
um angulo, em cujo vertice Rodrigues ;
acha-se uma nação quando os

da

em que

Ninguém, porém, presenciou o facto
forjado para justificar a prisão, apenas
foi visto Sebastião ser recolhido a pri
são a taponas na occasião em que pas
sava pela frente da cadêa.
Sabendo de occorrido.o sr. João An

tunes dirigiu-se ao sr. delegado de po
licia, conseg-uindo immediatamente a
soltura do retido, facto que nos fez
crêr que aquella autoridade reconhe
ceu a arbitrariedade do acto.

Ora, esta nossa policia !...

u as armas.

-7£>-

PARECE IMPOSSÍVEL
Diz o <<Rio Novense» ;

«Consta que em uma lon-
giqua freguezia de um muni-
cipio do sertão deste estado,
um abastado e despotico fa
zendeiro retem em captiveiro
todos os cidadãos, que eram
seus escravos até o dia 13 de
Maio de 1888. Disse-nos mais

0 informante que um vigário,
que, por humanidade, refe
riu-se a esse facto hediondo

em uma de suas predicas, foi
apedrejado e obrigrdo pelo
bravo mandão s desprezar a
freguezia !!
Procuraremos colher infor

mações mais exactas, queop-
portunamente nós traremos
aos altos poderes do estado
e ao publico, afim de ser de
vidamente punido o famige
rado nababo.»

ra¬

sa.

PROMOTOR PUBLICO
Foi nomeado promotor publico desta

. , . , „ , comarca 0 bacharel Antonio Rodri-
daudmo Antonio de Paula, gues do Prado Junior.

i 1



CZID^rJE IDE J-XJKTEI^H^ 3

lEHStlO 'lA C0L0.MA O cidadao Joaquim Romao
da Silva Prado, presidente
da juntado alistamento mi-,
litar, etc.
Faz saber que, tendo a jun

ta concluido o serviço doL Resido nesta cidade a 4 an-

alistamento militar e tendoB particu-
sido attendidos no recurso dei j - bastante conhecida, e

dez dias 37 cidadaos '^Oi^stan-ig^^j^g sempre alguns nu-

tes da lista que junto se acha|^g^.^3 alumnas, a qual tra-
pubhcada, e. para conhecí muito para mostrar al-

Foi,poractodeante-hontemjdou a junta publicar este edi-|^^^^ satisfazer os PIRASSUMUA^ga
nomeada professora publicajtal, que sem aífixado na portal 3^_3_ Pracisa-se de camaradas para

çolastka IvLdo Toledo Pootea, será publicado pela imprensaj;^^-”’!; “Tricular 'sefs fflhos cima® m° ?digna lima do nosso amigo ci-1 Jundiahy, 2, de Sefembio|^ . , , Tomo á muito

dadào Sebastião Pontes, msi-ide 1890. Eu, Antonio Fran-g™
Scisco Teixeira, secretario Pieço, peço pam
junta, escrevi f ^
loaqnim Romao da >^í^í^Ídesconfianças que [sempre ha

^ «no fim de todos os] mezes.
30—9—90.

ANNUNCIOSConsta-nos que o nosso amigo e il-
kistie chefe republicano Joaquim de
Siqueira Moraee, recebeu lioiitem á
noite, um tolegramma em que
municam-Ihe da capital, ter licado
eileito a nomeaçáo do dr. Antonio .^Iu-
.niz Ferreira para o cargo de medico do
núcleo colonial diBarão de Jundiahy».
Sendo nomeado pera o referido lomtr
o dr. Álvaro Chaves, que já havia sfdo
indicado pelo directorio republicano

, desta cidade.

Fabrica-se macarrão de tod_

e qualquer qualidade. Vendea
se por atacado e a varejo.

RUA BARÃO DE JUNDIAHY N, 30

CLEMENTE PÍCCHl
3—1

nmmu pilícacorn-

sem

OBI

COLONIA MARIANA

informações nesta typographia.
10—6dente nesta cidade.

a O I O A SapatariadeGio-

vani Ginovesi, Pre-

cisa-se de um bom

official.

pagav-se bem

Correspondências que não foram
entregues por náo serem conhecidos
os destinatários:

/uitonio de Queiroz.
.Vntonio Paula Gonçalves,
-dbe! Gomes.

.\ntonio Gomes Estrella.

Dyonisia Isausa do Rosário.
Frederico Augusto de Souza Velloso
Francisca Maria do Espirito Santo (2)
Joaquim Qiiirino.

● João i^íoreira do Amaral,

José .<\iitonio de Oiiveira(i).
José de O. N. de Camargo.
José Leite Machado.

Manoel ,A.lves dos Santos.
Manoel Affonso de Almeida Bom

barda.

.^Ianòel Carlos Gonçalves Aniarante.
Pedro Nunes Gonçalves.
Rose Renoveis.

Rosendo Fidalgo Leite.
Severino dos Santos (2).
Benjamin Paes de Oliveira,
Francisco Ferreira de Oliveira Mo-

Casameiito civil

; Primeiros proclamas :
Jacintho de Queiroz e Ro

mana Prado.

AVlexandre Locatani e Anna

di Maria.

Segundo proclama :
■Passeio Antonio e Valppe!

Angélica.

'●'V

Benedicta Franco do Carmo.

CABRA
à8000 O

(Jiiem tiver iima boa ctibra que

!dè leite c queira vender iníor-

|me nesta_^tyi>oaraiíhia.

■! OEUTO IDE
G^E,TÕES

I EE ^ISIT.A.

#
SECCAO LIVRE

Declaração

O abiixo assignado,declara que dei
xou de ser seu socio Manoel Francis

co Muralhas, sahindo esse senhor em

bolsado de seus lucros do serviço feito
na ponte sobre o rio Jundiáhy, cami
nho da colonia,

Outrosim também ficou em poder
do mesmo senhor dinheiro para pagar
os camaradas até esta data, ficando
o abaixo assignado sem responsabili
dade alguma.
Jundiahy, 3 de Outubro de 1890,

]oão Alv.es dos Santos.

ES O

NESTA TYPO&R.APMA IlECISA-SE de cin"
coenta trabalhado

res para serviços de
movimento de terra,

paya-se até 2,000
por dia.
I“ara tratar com «

sr. José Fernandes,

na rua Adolpbo Gor-
■avessa do Triumpho.

Ü7na incochinco jpayva

sevviVhasr tculões, está

'perfeita, e rvoveo.
por

raes.

Francisco do Carmo Pereira Lima.

Gertrudes Veneque.
José Moreira.
Josiuo Carneiro.

João I.opes.
João Francisco de Lima.
Valeriano. 30,000" IO- ■53—1

0
A

#

) mm SSst

«

EM FREMTE AO JARDIM

Conunocios vastos parafainilia cosinhade pri
meira ordem, vinhos finos, cerveja aníhartica e in-

gieza. Recebem-se pensionistas.

cs
o ^
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CIDADE X5E4

IOFFICIHA DE FERREIRO

"ONDE DE ARA

THEATRO

n

C^AH-D1£-^UCCE^,SquuuU

^SPECTACUlo
RUA RANGEL PESTANA N. 34

Encontram-se nesta casa grande sortimento de ferradu
ras, cravos, foices.portuguezas tudo por preços muito com-
modos.

O proprietário desta /erraria, não podendo, por grande
iiccumulação de trabalho procurar seus amigos e bons fre.
guezes, roga-lhes o especial obséquio de virem saldar os seus
respectivos débitos.

Precisa-se na mesma officina de um bom 0 F FIÇ1 AL,

pa’ca trabalhar e ferreiro e e serralheiro, paga-se bem..

RUA RANGEL PESTANA N, 34

ANTONIO CONDE DE ARAÚJO

OURIVESARIA

LDiZ P. DA SILVA COSTA

#YPÕgRftPfílÃ
Dí

-CIDADE DE JUNDIAEY-

m

Muito conhecido neste lu

gar pelos trabalhos que tem
feito relativos à sua arte, en
carrega-se de todo e quaes-
quer trabalho em OURO,
PR.ATA OU QUALQUER
OUTRO METAL, concertos
de Joias etc.

Preços Modicos

OOI(CERTA LEqUÉS, rCNTES S

TRUMENTOS DE/ilüZlCA

Compra ouro velho e prata

Fa^em-se todo e qualquer
trabalho de impressão^ como
cartões de visita, talões,notas
de consignação, convites para
casamentos e enterros, folhe
tos, etc.

Material completo para
obras.

Annexa á typographia esta
estabelecida uma encaderna

ção nas condiccões de,como a
Capital,bem servirão publi
co em trabalhosepreços.

I^uco Il.Festcbrvcb

KSDPDeGXJkGXjr.as

mDajk.m^xxGos

GOmXGOS

..Tv. - 12 V altr.

HO DOMINGO #UÜLUL

ATTENCÃO! ATTENCAO PPJMEmO ESPEGTAGUUO DADO PELOS

INTERESSANTES MENINOS 1
FRANCISCO COPELLl

—; E

ALICE CARRARAParticipa aos seus innumeros freguezes que continua
coni a sua refinaçao de assucar e que vende por preços mo
dicos—Assucar branco de primeira qualidade i kilo -4:-íio
e uma arroba ©$4:00 (de) barrica para mais haverá
ducção.

«

OIRlsT-A-IDOS DE LIISTID O S dOlS/L-

ELETOS NTTjnSAEEO E>E dSdITJSIC-A.

E O SEXJ SEl^EEE

EEEEÊTOEIO.

O 1'ROGRMIMA SEE^= EZSTEIBTJIEO

ZTO E ZZOEA.EO ESEEOTuft."

OXJLO 3ST^ EOET^EO TZIE-^TEO-

re

Participa mais que em sua casa encontrarão um grande
sortimeto de fazendas, roupas feitas, calçados finos de todas
as qualidades, um variado sortimento de chapéos finos para

homens, senhoras e crianças e muitos outros objectos que
deixa de mencionar.

Aproveitem os estimaveis freguezes deste conhecidis-
simo estabelecimento a oceasião de comprar bom e barato,
porque é para EIGiTJIE.A.E.

HOJE! -D«w- HOJE!


